
O Senado, de cara nova 
Com a eleição de dois terços 

da Casa no dia 3 de outubro, o 
Senado promete viver uma 
transformação. Os novatos che-
gam cheio de sonhos e de idéias 
para dar uma nova dimensão ã 
função parlamentar, algumas 
que extrapolam as determina-
das pela Constituição. Os reelei-
tos têm propostas para mexer no 
regimento, alterar o texto consti-
tucional, ir além da tarefa de 
meros avalistas de decisões to- 

vindas pelos parceiros da Cd-
nutra dos Deputados. 

O Agenda 95 foi ouvir o que 
pensam, propõem e criticam al-
guns dos senadores, novos e ree-
leitos. Os repórteres Ricardo 
Lessa, Fernando Granata e Mí-
riam Karam observaram que 
privatização e tamanho do Esta-
do são temas que geram polêmi-
ca e devem se manter na pauta 
de discussões a partir de feverei-
ro de 1995, quando se inicia a  

nova legislatura. O endivida-
mento dos .Estados, a situação 
dos bancos estatais, reforma 
constitucional, legislação eleito-
ral, lobbies, Orçamento da 
tinido, e dívida externa são as-
suntos que certamente acende-
rão o clima normalmente calmo 
do Senado. Há propostas para 
mexer no regimento interno e 
ampliar o poder de atuação. 

Os problemas regionais tam-
bém estarão presentes, além de  

questões nacionais, como a ga-
rantia da governabilidade, a 
distribuição de renda, os pro-
gramas sociais, como se observa 
pelos depoimentos dos senado-
res Benedita da Silva (PT-£1), 
Lauro Campos (PT-DF), José 
Fogaça (PMD134?S), Roberto 
Regicida (PMDB-PR), Lúcio Al-
cântara (PDT-CE), Teotônio Vi-
lela Filho (PSDB-AL), Antônio 
Carlos. Magalhães (PFL-BA) e 
Vilson Kleinubing (PFL-SC). 


